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APRESENTAÇÃO

Um dos aforismos famosos do filósofo estóico romano Seneca é dizer que a pessoa 
quando ensina, aprende. De fato, a profunda relação entre ensinar e aprender é retomada, 
de tempos em tempos por diferentes pensadores de diversos países. 

Essa preocupação se dá justamente por que, enquanto seres humanos estamos 
envolvidos, a todo momento com as distintas dimensões de ensinar e aprender e 
com a produção de conhecimento como um todo. Pensar, refletir aprender, são ações 
essencialmente humanas, momentos de construção de todo um escopo de experiências 
coletivas e individuais. Ainda que não esteja presente na frase de Sêneca do começo 
deste texto, outra dimensão nessa relação de ensinar e aprender é o ato de pesquisar. 
Não podemos dizer que a pesquisa figura exatamente como  um “elemento oculto” do 
aforismo,  (ou seja, que não é citado, mas está presente). Ainda assim, não é incorreto 
dizer que o ato de pesquisar é um sustentáculo de todo e qualquer ensino. De fato, não 
há ensino sem pesquisa, e não há pesquisa sem divulgação do saber o que é, de certa 
maneira, ensino. 

A palavra pesquisa tem estado muito presente do nosso senso comum, nossa vida 
cotidiana, uma pesquisa pode envolver tanto a busca por menores preços, ou informações 
concretas para a tomada de uma decisão cotidiana qualquer, como também pode se 
referir a raciocínios e processos complexos e controlados em procedimentos substanciais 
de produção do conhecimento. Um modo de vida. Em comum, ambos os significados tem 
o fato de que a pesquisa é um elemento fundante da experiencia humana. Na área de 
ciências humanas, as investigações feitas , como é da própria natureza da área, sempre 
existe um amálgama bastante presente entre pesquisa, seus métodos e paradigmas e o 
ensino. Neste sentido temos assistido, no século XXI uma mudança significativa. Se a 
sociedade muda e novas são suas demandas, aspirações e necessidades, muda também o 
entendimento dos diferentes fenômenos sociais e as exigências inerentes ao seu processo 
de ensino. Assim, no mundo em que vivemos com o crescimento do espaço ocupado pelo 
ambiente virtual, as demandas de conhecimento e do mercado de trabalho da atualidade, 
balizam mudanças constantes que visam entender esse movimento ininterrupto, suas 
transformações e tendências.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do E. Santo
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CAPÍTULO 15
doi

THOMAS KUHN E O CÓDIGO DE ÉTICA MÉDICA: A 
RELAÇÃO MÉDICO-PACIENTE

Data de submissão: 01/04/2020

Luís Carlos Silva de Sousa
Universidade da Integração Internacional 

da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB/CE) e 
Programa de Pós-Graduação em Filosofia da 

Universidade Federal do Ceará (UFC)
Fortaleza-Ceará
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RESUMO: O objetivo do artigo consiste em 
sugerir uma reconstrução da epistemologia 
de Thomas Kuhn e sua aplicação à história 
da medicina, com enfoque na relação médico-
paciente da ética médica codificada no Brasil. 
Argumenta-se que (a) a noção de paradigma 
de Kuhn pode ser vista como uma correção do 
esquema evolucionário de Karl Popper e (b) 
que uma abordagem hermenêutica do esquema 
evolucionário pode contribuir para uma maior 
compreensão sobre a estrutura de mudança de 
paradigma nos Códigos de Ética Médica.  
PALAVRAS-CHAVE: Bioética. Epistemologia. 
Hermenêutica. Ética Médica. 

THOMAS KUHN AND THE CODE OF 

MEDICAL ETHICS: THE MEDICAL-PATIENT 

RELATIONSHIP

ABSTRACT: The aim of the article is to suggest 
a reconstruction of Thomas Kuhn’s epistemology 
and its application to the history of medicine, 
focusing on the medical-patient relationship of 
codified medical ethics in Brazil. It is argued that 
(a) Kuhn’s notion of paradigm can be seen as a 
correction of Karl Popper’s evolutionary scheme 
and (b) that a hermeneutical approach to the 
evolutionary scheme can contribute to a greater 
understanding of the paradigm shift structure in 
the Codes of Medical Ethics.
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1 |  INTRODUÇÃO

O livro de Thomas Kuhn (1922-1996), 
The Structure of Scientific Revolutions (1962), 
tornou-se em poucos anos um clássico, em 
função de sua extraordinária perspicácia 
e fecundidade em pesquisa. Esta obra de 
filosofia da ciência transformou a imagem 
anterior do trabalho científico – sobremodo 
marcada pelo viés positivista- na direção de 
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uma abordagem que pode ser avaliada a um tempo como evolucionária e historicista. 
Há dois aspectos que esperamos reter nesta breve reconstrução da filosofia histórica 

da ciência proposta por Thomas Kuhn e sua relação com a ética médica codificada. Em 
primeiro lugar, pretendemos argumentar que a “teoria dos paradigmas” de Thomas Kuhn 
pode ser vista (a) como um aperfeiçoamento e correção de um esquema epistemológico 
evolucionário, como ocorre em Karl Popper (1902-1994). Mas essa perspectiva, por outro 
lado, (b) também pode ser vista a partir da reviravota hermenêutica que marcou o século 
XX, e isto diz respeito sobretudo à interpretação dos significados simbólicos da ação 
na comunidade científica. Assim, a evolução do conhecimento científico, nos termos de 
um confronto com Thomas Kuhn, será considerada do ponto de vista da tensão entre 
racionalidade e história, e do entrelaçamento entre fatos e valores (seção 2).   

Em segundo lugar, as teses de Kuhn, que aparentemente se caracterizaram por 
explicar o progresso científico em termos naturalistas, não nos legaram apenas uma 
inspiração no âmbito da sociologia do conhecimento, mas também um aprimoramento 
epistemológico e axiológico noutras áreas do saber. Em princípio, parece que as ciências 
da vida e da saúde também poderiam ser vistas sob o enfoque da noção de paradigma, 
e tentativas neste sentido já foram realizadas, inclusive no que se refere à história dos 
Códigos Brasileiros de Ética Médica. De acordo com essa perspectiva, (c) a noção de 
paradigma permitiria examinar a relação médico-paciente em medicina de um ponto 
de vista histórico novo, com repercussões para aspectos ético-jurídicos e bioéticos de 
tolerância, benignidade e solidariedade (seção 3). 

Uma revisão da abordagem de Thomas Kuhn, a partir de uma perspectiva realista e 
hermenêutica, pode contribuir não apenas para evitar o relativismo latente em seu legado 
sociológico, mas abriria maior espaço para uma atitude crítica na compreensão da ética 
médica profissional aberta à bioética.

  

2 |  EPISTEMOLOGIA EVOLUCIONÁRIA: THOMAS KUHN E AS POTENCIALIDADES DE 

UM PARADIGMA

Para Thomas Kuhn a ciência não se desenvolve de acordo com acréscimos 
sistemáticos e acumulações orgânicas, mas segundo linhas díspares de transformações, 
que se apoiam em torno de eixos constituídos por “revoluções científicas” (cf. KUHN, 
1975). Noutras palavras, o progresso das ciências não ocorre através de processos de 
acréscimos, mas segundo processos “revolucionários”. Deste modo, a própria imagem 
de ciência muda de forma inovadora e decisiva em relação ao que encontrávamos em 
manuais, e que ainda domina a opinião de grande parte da sociedade. Mas o que seriam 
as “revoluções científicas”, que cumprem um papel central na epistemologia de Kuhn, e 
quais as noções fundamentais envolvidas nesta abordagem? Podemos distinguir, pelo 
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menos, seis noções na estrutura das revoluções científicas que seriam relevantes para 
nossa discussão: (1) a noção de “paradigma”, que se revela central na estrutura de base 
de todo discurso científico, por fornecer aos cientistas modelos para a formulação de 
problemas e para soluções advindas da pesquisa; (2) a noção de “ciência normal”, que 
está estreitamente relacionada à noção de “paradigma” e diz respeito à fase típica das 
pesquisas, baseada em uma ou mais realizações científicas passadas, fase esta norteada 
por algum paradigma vigente; (3) a noção de “ciência extraordinária”, no sentido de um 
momento de subversão no desenvolvimento da ciência, no qual há “anomalias” que 
desafiam o paradigma dominante, impossibilitam a adequação a este quadro teórico e 
põem em crise as convicções tradicionais; (4) a noção de “revolução científica”, entendida 
no sentido de uma complexa passagem de teorias da comunidade científica antes 
consideradas basilares a novas teorias incompatíveis com as passadas, a saber: uma 
“mudança de paradigma”; (5) a acolhida de novos paradigmas ocorre muitas vezes por 
razões metalógicas, no sentido de uma “conversão”, uma fé no novo paradigma, como 
capaz de resolver “quebra-cabeças” que o antigo paradigma já não consegue explicar 
satisfatoriamente; (6) o que se entende por progresso científico já não mais diz respeito a 
um percurso linear, não mais se dirige a um fim predeterminado. 

Para Hilary Putnam (1992), porém, a obra de Kuhn apresentaria uma concepção 
relativista e subjetiva, embora apresente uma alternativa à noção ingênua de verdade e 
racionalidade. Putnam argumenta que há fatos relativos a valores, mas a relação entre 
a aceitabilidade racional e a verdade ocorre entre noções distintas: uma noção pode ser 
racionalmente aceitável em dado momento e não ser verdadeiro. É neste sentido que 
a análise sobre a mudança de paradigma, nos termos de Kuhn, sugere uma complexa 
discussão sobre a primazia de valores. 

Infelizmente, apesar dos inúmeros méritos, a “teoria dos paradigmas” de Thomas 
Kuhn parece insuficiente para quem dela espere uma consideração substantiva sobre o 
caráter autônomo e objetivo do conhecimento. Essa consideração pode ser encontrada 
em Karl Popper e sua concepção de Mundo-3 (o mundo autônomo de produtos da mente 
humana, implicações lógicas das teorias, problemas) em contraste com o Mundo-2 
privilegiado por Kuhn (o mundo das comunidades científicas, isto é, pensamentos, valores 
e crenças humanos) e com o Mundo-1 (o mundo dos objetos materiais). Na epistemologia 
evolucionária de Karl Popper, o conhecimento humano evolui através da proliferação e 
correção de erros, assim como ocorre em geral nas espécies. A tentativa de resolver 
problemas ocorre em qualquer organismo vivo, da ameba a Einstein. As forças seletivas 
da vida ou das teorias são análogas, seja com base no ambiente (no caso das espécies), 
seja com base nas críticas (no caso das teorias). Hipóteses, conjecturas ou teorias podem 
ser vistas como termos intercambiáveis na epistemologia de Popper, de acordo com o 
seguinte esquema: 

P1 (Problema original) -  TT (Teoria tentativa) - EE (Eliminação de Erros) - P2 (Novo 
problema).
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Mas o esquema popperiano deixa sem resolver a seguinte questão básica: por que 
a refutação de uma teoria nos conduz a um novo problema? Noutras palavras: por que as 
tentativas de eliminação de erros (EE) de uma teoria (TT) nos conduz a um novo problema 
(P2)?  Neste ponto a noção de paradigma de Thomas Kuhn pode lançar uma luz sobre o 
processo de eliminação de erros (EE) do esquema popperiano. As potencialidades de um 
paradigma não se esgotam em uma direção única. O que permite que a eliminação de 
erros implique novos problemas encontra-se na noção de paradigma. Esta substitui com 
êxito a noção popperiana de TT. Para uma certa leitura da obra de Popper, erros seriam 
eliminados através da busca consciente e temática de contradições: a eleminação de erros 
ocorreria através de refutações de teorias. Daí a acusação de “falseacionista ingênuo” a 
Popper (cf. KUHN, 2011, p. 299). De sua parte, Popper nega que o falsificasionismo seja 
o cerne de seu pensamento, e critica Kuhn por deturpar sua visão: sua epistemologia 
evolucionária teria antes como eixo central o falibilismo e a atitude crítica. Popper, aliás, 
concebe muito expressamente o conhecimento humano como um caso particular e 
especial do conhecimento animal. O conhecimento se baseia em expectativas herdadas, 
inatas, inconscientes (cf. POPPER, 1987, p. 32-33). É preciso lembrar que Thomas 
Kuhn, nas páginas finais de A Estrutura das Revoluções Científicas, expõe justamente as 
analogias entre a sua “teoria dos paradigmas” e a teoria darwiniana da evolução. Em todo 
caso, comparada à noção popperiana de TT, a noção de “ciência normal” de Kuhn parece 
explorar as potencialidades de um paradigma de um modo mais amplo e fértil.  Além 
disso, esse processo requer uma interpretação das potencialidades do paradigma. A partir 
da noção de paradigma podemos considerar, portanto, que os problemas (ou “quebra-
cabeças”, em sua terminologia) estão associados a uma ciência normal (que representa 
um esforço coletivo para a resolução desses problemas). Daí o esquema alternativo de 
Kuhn:

Paradigma (P) - Ciência Normal (CN) – Crise (C) - Novo Paradigma (NP)
Entretanto, resta acentuar que a própria seleção dos novos problemas, como 

exploração das potencialidades de um paradigma -e ao contrário do que pretende Kuhn-
, não depende das crenças instituicionalizadas da comunidade científica. Pretendemos 
sugerir, com Springer de Freitas (2003, p. 73-92) que o legado de Kuhn seria mais 
adequadamente valorizado se posto no contexto de uma correção e de um aprimoramento 
do esquema popperiano. Mas isto seria possível apenas sob a condição de tornar a 
ciência normal um elemento do Mundo-3, no sentido de Popper. Com isso há também 
uma correção realista da própria concepção de Kuhn, na medida em que traz à baila 
as deficiências do esquema original de Kuhn, seja em sua pretensão de subordinar a 
epistemologia evolucionária à história da ciência, seja em sua tendência a considerar 
significados como relativos a paradigmas (cf. MUNZ, 1985; SPRINGER DE FREITAS, 
2003).  Nos termos desta reconstrução, (a) o legado sociológico de Kuhn reconhece a 
tradição como fonte primordial do conhecimento, em particular no que se refere à rede 
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de linguagem que permitiria interpretar os termos de uma teoria, em claro alinhamento à 
reviravolta hermenêutica (cf. KUHN, 2006, p. 61). Por outro lado, (b)  se concebermos a 
noção de “ciência normal” vinculada às pontencialidade de um paradigma, o legado não-
sociológico da perspectiva de Kuhn apontaria para a existência de um conheciemento 
autônomo, objetivo, e assim contribuiria de modo mais efetivo para uma visão darwiniana 
do conhecimento. O progresso do conhecimento ocorre na medida em que a ciência 
normal possibilita reter as potencialidades de um paradigma, tal como o organismo vivo 
adquire conhecimento sobre o ambiente ao qual precisa se adaptar. O ambiente e não 
qualquer “jogo de linguagem” é o que retém as potencialidades da evolução das espécies. 
De modo análogo, o conhecimento evolucionário supõe um caráter objetivo e autônomo 
dos problemas.

Noutra direção, a obra de Thomas Kuhn deve ser situada no quadro teórico de uma 
ruptura epistemológica, que envolveria uma discussão mais ampla sobre os critérios de 
verdade e racionalidade. Kuhn acentua a necessidade de uma análise mais contextualizada 
dos problemas científicos, o que exigiria considerar com maior importância o papel da 
interpretação e da compreensão históricas (método hermenêutico) na análise dos conceitos 
não apenas em ciências sociais, mas também em ciências da natureza. A dicotomia entre 
explicação e compreensão parece superada em sua perspectiva historicista. 

3 |  PARADIGMAS NA HISTÓRIA DOS CÓDIGOS DE ÉTICA MÉDICA NO BRASIL E OS 

FUNDAMENTOS DA BIOÉTICA: A RELAÇÃO MÉDICO-PACIENTE

A ética profissional, em geral, baseia-se em certo conhecimento e habilidade. Deste 
modo, não é casual que a ética de uma profissão esteja fortemente influenciada pela 
concepção que seus membros têm da natureza do conhecimento e dos métodos através 
dos quais a profissão é exercida, seja no plano coletivo seja no plano pessoal. Estes 
fatores condicionam os debates em torno da profissionalização moderna da medicina, e 
os códigos de ética médica refletem as ideias de uma época. A ética médica tradicional 
está marcada, segundo Popper (2010, p. 420-426), por uma visão do conhecimento que 
conduz o médico a uma atitude dogmática, autoritária. De fato, a “antiga ética” baseia-se 
na visão de que o conhecimento científico ocorre por acumulação de dados sensíveis, 
que vêm à mente. Esta é uma visão falsa do processo do conhecimento científico. Como 
acentua Popper, em ciência não há certezas absolutas. O conhecimento científico é 
conjectural, hipotético. Portanto, na ciência não há autoridades. Na medida em que a 
ética médica tradicional assume como absoluta alguma fonte do conhecimento – seja 
a experiência, seja a razão-, há nesta ideia o favorecimento de autoridades. Daí surge 
o ideal profissional na ética médica antiga: ser uma autoridade. Ora, não esperamos 
erros de uma autoridade. Se uma autoridade profissional comete erros, ela tende a 
acobertá-los, a encobri-los, a fim de resguardar as aparências. A ênfase na autoridade 
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da ética profissional em geral – e, em particular a da ética médica tradicional-, conduz 
à desonestidade intelectual. A regra seria ocultar os erros para salvaguardar a ideia de 
autoridade, mas isto tem consequências terrríveis. Será, então, necessário examinar em 
que sentido a intolerância surge na relação médico-paciente a partir dessa visão acerca 
do conhecimento científico e de sua respectiva ética profissional. Popper propõe uma nova 
ética profissional em medicina, que se baseia em sua concepção falibilista de ciência. 
Com isso, torna-se possível conceber a atividade científica sob uma perspectiva aberta 
a críticas, ao apontar claramente sob que condições um teoria pode ser falseada através 
de teste empírico. O exercício constante de abertura a eventuais refutações das teorias 
propostas caracteriza a atitude crítica típica dos grandes cientistas. O cultivo da abertura 
a críticas conduz ao espírito de tolerância, na medida em que podemos aprender com 
nossos erros e no respeito à opinião contrária.

Quando nos voltamos para uma epistemologia histórica e para o nível de aplicação 
da perspectiva de Thomas Kuhn sobre a evolução da ética médica, observamos sua maior 
fertilidade para identificar modelos em conflito a partir de uma ruptura em comum. A relação 
entre o profissional de saúde e o paciente reflete a mudança de valores na sociedade 
e os novos padrões de aceitabilidade racional. Assim, ao analisarmos mais de perto a 
evolução histórica da ética médica no Brasil, podemos distinguir diversas perspectivas, 
não necessariamente excludentes. Importa considerar sobretudo a discussão acerca de 
padrões de racionalidade na pesquisa médica. É neste sentido que a obra de Thomas 
Kuhn se apresenta como fundamental para a constituição de uma nova imagem da ciência.

No caso da aplicação da “teoria dos paradigmas” à história dos Códigos brasileiros 
de ética médica, tomamos como referência básica a obra de Leonard M. Martin (1950-
2004), um importante bioeticista irlandês que viveu no Brasil. Este é apenas um exemplo 
sobre a relevância da análise dos Códigos brasileiros segundo a teoria dos paradigmas 
(cf. MARTIN, 1993). 

Nos códigos brasileiros de ética médica o paradigma do paternalismo benigno 
teve como referencial o Código de Moral Médica de 1929. A partir do Código de 1953 o 
paradigma do paternalismo benigno vai ceder lugar a, pelo menos, três outros paradigmas 
emergentes, que irão repercutir nos demais códigos de ética médica no Brasil: os 
paradigmas tecnocientífico, comercial-empresarial e benigno-humanitário. O Código de 
1953 expressa a emergência do paradigma da benignidade humanitária, entrelaçado 
aos demais paradigmas. Os Códigos de 1965, 1984 e, sobretudo, os de 1988 e 2010 
consolidam os direitos humanos como eixo do novo paradigma vigente. Na história da 
ética médica codificada constatamos, portanto, um conflito nem sempre velado entre 
ciência, lucro e compaixão (cf. MARTIN, 2002).  

Uma preocupação a partir da teoria epistemológica de Thomas Kuhn - e sua aplicação 
à evolução histórica da ética médica codificada no Brasil - diz respeito ao paradigma 
específico a ser adotado na relação médico-paciente. O novo Código Brasileiro de Ética 
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Médica (2009/2010) reforça a autonomia do paciente como alvo dos cuidados médicos. 
Esta é uma tendência que observamos no conflito dos paradigmas emergentes da ética 
médica codificada, em sua relação com os fundamentos da bioética (cf. SOUSA, 2002). 
A benignidade humanitária e solidária – o novo paradigma na história da ética médica 
codificada -, vem se consolidando como doutrina dos direitos humanos e sensível à 
vulnerabilidade moral do paciente. Observamos que esta perspectiva, que relaciona 
biodireito e bioética, permitiria maior cuidado à vida, através de uma maior compreensão 
humanitária substantiva sobre a relação médico-paciente. Ora, qual seria, então, a 
relevância de uma eventual pesquisa sobre os fundamentos da bioética vinculada à ética 
médica codificada? Os códigos médicos já não expressariam a necessidade de uma 
doutrina dos direitos humanos? Entretanto, do ponto de vista ético-filosófico é preciso ainda 
justificar o modo como devemos superar o paternalismo de nossa tradição deontológica 
(cf. GRACIA, 1989, p. 23-107). Neste sentido, portanto, precisamos distinguir pelo menos 
dois níveis diferentes de discussão do juízo médico na relação médico-paciente: o nível 
deontológico dos códigos de ética médica e o nível propriamente moral da fundamentação 
bioética e biopolítica (cf. POSSENTI, 2016). A discussão sobre os fundamentos do agir 
moral em medicina diz respeito a esses dois níveis na medida em que a pergunta pela 
legitimidade da relação médico-paciente envolve aspectos jurídicos e éticos (cf. DINIZ, 
2005; 2017). Um bom modo inicial de se examinar o caráter histórico e conflituoso do 
juízo médico diz respeito ao modo como são articulados os deveres profissionais da 
prática médica, isto é, sua deontologia. Não é nosso propósito expor aqui uma versão 
de fundamentação bioética, mas apenas apontar para essa necessidade, nos limites da 
deontologia médica no contexto do conflito de paradigmas.      

Os cuidados médicos com o paciente têm uma longa história na ciência médica, mas 
nossa preocupação mais imediata diz respeito ao modo como a medicina no Brasil entra 
em consenso sobre seus critérios normativos na forma de uma ética médica codificada, 
o que envolveria não apenas uma análise de deontologia profissional. O novo Código 
Brasileiro de Ética Médica (2009/2010) reforça a autonomia do paciente como alvo dos 
cuidados médicos. De fato, há uma nova fase na hístória da ética médica codificada 
a partir do Código de Ética da Associação Médica Brasileira de 1953: trata-se de uma 
mudança de paradigma em relação ao paternalismo benigno do Código anterior (1945). 
No que se refere à relação médico-paciente o paradigma do paternalismo benigno foi 
vigente até o advento da modernidade. Observamos também, a partir do Código de 1953, 
que a crise do paradigma dominante –paternalismo benigno-, produz a emergência de 
paradigmas em conflito, concorrentes entre si. Pouco a pouco o paradigma tradicional 
cede lugar a uma prática médica em que valores como saber científico e lucro assumem 
maior peso. Em contraposição, a partir do Código de 1984 há uma acentuação de valores 
da benignidade humanitária, tendo como eixo a doutrina secular dos direitos humanos. 
É sobretudo em torno da noção de mudança de paradigma (ver seção 2) que podemos 
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extrair a chave de leitura para a aplicação da teoria de Thomas Kuhn à ética médica 
codificada. O Código de 2009/2010 procura consolidar tais valores da ação médica, sem 
retroceder a uma solideriedade paternalista frente ao paciente.  

4 |  CONCLUSÃO

A filosofia tem um papel importante em nossa análise da epistemologia e da ética na 
vida humana, inclusive ao contribuir para a solução de problemas em medicina. A relação 
médico-paciente traz uma face importante desta discussão, tendo como eixo os preceitos 
do biodireito. Tendo em vista a história dos códigos brasileiros de ética médica, o modelo 
atual busca orientar a autonomia do paciente nos limites do paradigma atual dos direitos 
humanos. 

Esta pesquisa se situa no contexto de frequente desrespeito pelos direitos dos 
pacientes em nossa cultura e em nossos sistemas públicos de saúde. Três aspectos 
gerais foram destacados: (a) a análise da teoria epistemológica de Thomas Kuhn e sua 
aplicação à história dos códigos brasileiros de ética médica, sob a concepção do conflito 
de paradigmas; (b) a análise da mudança de paradigma em relação aos direitos humanos 
nos códigos de ética médica, especialmente no que se refere à relação médico-paciente 
nos códigos de 1988 e 2010; (c) a análise da consolidação do paradigma da benignidade 
humanitária e solidária no Código de 2010. 

A epistemologia evolucionária de origem darwiniana supõe um conhecimento objetivo. 
Um enxerto hermenêutico na epistemologia evolucionária de Thomas Kuhn permitiria, por 
sua vez, uma reconstrução interpretativa e interdisciplinar da noção de paradigma no 
âmbito da história da medicina. Mas este seria apenas um primeiro passo para uma ética 
médica aberta à bioética. 
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